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Introdução:  O  perfil  do  enfermeiro  é  formado  a  partir  do  desenvolvimento  das
habilidade de destrezas técnicas, práticas embasadas cientificamente e o pensamento
critico  em  cada  particularidade  que  lhe  é  apresentado.  Dessa  forma,  o  estágio
supervisionado em enfermagem como item permanente dentro da grade curricular de
ensino  proporciona  ao  acadêmico  uma  visão  extra  classe,  onde  o  discente  tem  a
oportunidade de  aplicar e desenvolver a sua identidade individual de trabalho como
futuro  profissional  da  área  da  saúde.  Objetivo:  Relatar  a  experiência  vivida  por
acadêmicas durante o estágio supervisionado da disciplina de saúde da mulher. Relato
de  Experiência:  Durante  o  período  do  estágio  realizamos  diversas  atividades  nos
diferentes níveis de atendimento seja primário, nas unidades básicas de saúde, quanto a
nível assistencial em maternidades. No nível primário, desenvolvemos atividades voltadas
para promoção e continuidade do cuidado através das consultas de pré natal, bem como
acompanhamento puerperal  e  ginecológico.   Dentre  a  nossa assistência  no nível  de
complexidade maior podemos citar: anamnese, exame físico, implementação de um plano
de cuidados por meio da sistematização de assistência em enfermagem para o binômio
além do desenvolvimento do empoderamento da mulher em um momento único . Durante
a vivência nos estabelecimentos de saúde percebemos que o passo crucial para o sucesso
da  assistência  de  qualidade,  além  do  raciocínio  clínico,  identificação  correta  das
necessidades da paciente e aplicação técnica cientifica é o vínculo do profissional com a
mulher, seja gestante ou puérpera, a comunicação, respeito e abordagem acolhedora
fazem total diferença neste momento em que ela se encontra vulnerável e com muitos
receios e questionamentos. Mediante a experiência relatada o estudo de Silva et al. 2019
corrobora  ao  reforçar  a  ideia  de  que  as  atividades  desenvolvidas  na  prática  são
importantes por resultar no aprendizado completo devido fortalecimento do processo de
ensino aprendizagem pois coloca o aluno em contato com vivencias no cotidiano que irão
atuar quando formado. Conclusão: A experiencia do estágio proporcionou às discentes
conhecer mais sobre o trabalho do profissional enfermeiro na área de saúde da mulher,
bem como concretizar todo o conhecimento teórico em situações reais nos espaços de
saúde e praticar a assistência humanizada. 

Palavras-chave:  ASSISTENCIA  INTEGRAL  A  MULHER;  ENSINO;  PRÁTICA;
ASSISTÊNCIA;  ENFERMEIRA


